
 
PRÊMIO INOVAÇÃO NA GESTÃO PÚBLICA 

DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

INOVES CICLO - 2018 

 

CERTIFICADO 
DE RECONHECIMENTO E PREMIAÇÃO 

 
O Governo do Estado do Espírito Santo, por meio da Secretaria de Estado de Gestão  

e Recursos Humanos, certifica que a iniciativa 
 

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL NA SOCIOEDUCAÇÃO: 
CONTRIBUINDO NA CONSTRUÇÃO DE NOVAS 

TRAJETÓRIAS DE VIDA 
 

do Instituto de Atendimento Socioeducativo do Espírito Santo - IASES, participou do Ciclo 2018 

do Prêmio Inoves, obtendo 84 (oitenta e quatro) pontos na avaliação de seu Relatório de Gestão, 

sendo reconhecida como semifinalista da categoria “Projeto de Resultados – Estadual”. 

 

Vitória - ES, 07 de dezembro de 2018. 



 

 

 

1. Caráter Inovador 
 

5 4 
 

2. Relevância Social 
 

5 5 
 

3. Desenvolvimento de Parcerias 
 

1 3 
 

4. Utilização Eficiente dos Recursos Públicos 
 

1 3 
 

5. Efetividade dos Resultados  
 

3 3 
 

6. Grau de Sustentabilidade 
 

1 4 
 

7. Grau de Replicabilidade 
 

1 5 
 

8. Participação dos Beneficiários 
 

3 4 
 

9. Mecanismo de Transparência e Controle Social 
 

1 3 
 

RESULTADO FINAL 
 

Pontuação Final 
  

Classificação: Semifinalista 
 

84 

 

 

 

 

 

Para validação dos Certificados do Prêmio Inoves – Ciclo 2018, visite o site do Programa no endereço inoves.es.gov.br 
 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

PRÊMIO INOVAÇÃO NA GESTÃO PÚBLICA  
DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Relatório de Notas por Critério de Avaliação  
e Pontuação Final obtida pelo Projeto no Ciclo 2018  

NOTA PESO 
Nome da iniciativa e instituição: 
 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL NA SOCIOEDUCAÇÃO: CONTRIBUINDO NA 
CONSTRUÇÃO DE NOVAS TRAJETÓRIAS DE VIDA 
Instituto de Atendimento Socioeducativo do Espírito Santo - IASES 

Comentários: 

1. Inciativa capaz de mudar visões e comportamentos e produzir novos resultados. 
2. Tem impacto positivo na vida do cidadão-jovem apenado e, indiretamente, de sua família 
e do mercado de trabalho onde potencialmente atuará.     
3. Possui uma parceria que agrega ao objetivo da iniciativa, com potencial para mais 
parcerias.     
4. Apresentados aspectos qualitativos, mas não quantitativos.   
5. Foram apresentadas as entregas, não os resultados gerados pelas entregas (por 
exemplo, dos formados, quantos ingressaram no mercado de trabalho?) 
6. Demonstra preocupação com o uso responsável dos recursos, de modo a contribuir com 
as demandas atuais e futuras.     
7. Bom grau de replicabilidade, especificamente para outras regiões.   
8. Participação do beneficiário-adolescente verificada na formulação, através do perfil 
levantado no PIA, bem como na implantação.     
9. Foram evidenciadas apenas formas de registro da informação, mas não detalhada forma 
de consulta e acesso da população.     

Equipe: 
 
Esdras Roberta de Jesus Moratii Vieira  
Maria da Penha dos Santos Hamú 
Nathalya Galvão Valejo  
Renata Miranda da Silva Gesze  
Sabrina Simora Carneiro (coordenadora) 


